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FAÇA JÁ SUA ASSINATURA
Receba semanalmente, em sua casa,

nossas quatro edições de terça-feira a sexta-feira 
ou compre nas bancas.

35-3332-1008
E-mail: assinatura@correiodopapagaio.com.br

Projeto Crer-Ser comemora 14 anos com 
uma grande festa

As atrações ficaram por conta dos alunos das diversas oficinas 
ofertadas no projeto

O Projeto Crer-Ser 
está comemorando 14 
anos de fundação e para 
celebrar esta importante 
data, na última sexta-
feira (23/03) os alunos, 
pais, professores e co-
ordenadores se reuniram 
para uma grande festa 
na sede do Projeto.

Durante o evento, os 
alunos de diversas ofici-
nas realizaram apresen-
tações de dança, teatro, 
coral, canto, capoeira, 
entre outras, especial-
mente dedicada aos con-
vidados presentes. Ao 
final, todos se reuniram 
para cantar parabéns ao 
Projeto.

O Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento 
de Vínculo/Projeto Crer-

A Prefeitura de São 
Lourenço informa que 
o Desfile Cívico re-
alizado anualmente 
no dia 01 de abril, 
em comemoração ao 
aniversário de eman-
cipação do município, 
este ano, excepcio-
nalmente, será rea-
lizado no dia 21 de 
abril.

 A medida foi toma-
da em conjunto com 
os membros da orga-
nização do evento. 

Esta decisão irá 
resguardar toda ação 
que envolve o grande 
movimento na cidade 
durante o feriado, já 
que a expectativa é 
receber um elevado 
número de turistas, o 
que pode comprome-
ter o trânsito, segu-
rança, movimento no 

SINE São Lourenço 
Informa:

comércio e as ações 
religiosas. Além disso, 
o feriado prolongado 
ainda comprometerá 
a presença de grande 
parte dos participan-
tes do desfile e do 
público espectador.

 Vale ressaltar que 
esta medida já foi 
tomada em outras ad-
ministrações, quando 
coincidia com datas 
especiais, como é o 
caso deste ano.

 A Prefeitura co-

munica ainda, que o 
ato cívico de haste-
amento da bandeira 
será realizado nor-
malmente no dia 01 
de Abri l ,  às 8h no 
Paço Municipal, com 
a presença da popu-

lação e autoridades.
 A reunião com o 

grupo aconteceu nes-
ta sexta-feira (23) na 
sede da Secretaria 
de Turismo e Cultu-
ra e contou com a 
presença do prefeito 
Leonardo de Barros 
Sanches e represen-
tantes da Secretaria 
de Turismo e Cultu-
ra; Diretoria de Cul-
tura; Secretaria de 
Educação, Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social; Secretaria de 
Esporte; Secretaria 
de Governo;  Pol í -
cia Militar; Corpo de 
Bombeiros; SLTrans; 
Grupo de Escoteiros; 
Maçonaria – Ordem 
DeMolay; Defesa Ci-
vil; Sistema Prisio-
nal; APAE e Clube de 
Desbravadores.

Ser  faz parte da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Social e foi criado em 
2004 com o objetivo de 
oferecer novos caminhos 
e oportunidades para os 
adolescentes com ida-
de entre 10 e 21 anos, 
utilizando a arte como 
complemento em seu 
cotidiano e fortalecendo 
os laços do aluno com a 
escola. A fundadora do 
Projeto Carmélia Regina 
da Silva, percebeu a ne-
cessidade da criação do 
espaço voltado para arte, 
e promover o desenvol-
vimento social e psicoló-
gico do adolescente de 
São Lourenço.

Hoje, o projeto aten-
de cerca de 300 alunos 
de toda a cidade, que 

participam diariamente 
de diferentes oficinas de 
arte como, por exemplo, 
capoeira, ballet, jazz, 
desenho, pintura, instru-

mentos musicais, teatro, 
canto, street dance e 
tecelagem.

Quem quiser conhe-
cer mais sobre o Projeto 

Crer-Ser, sua sede está 
localizada na Rua Ida 
Mascarenhas Lage 497, 
Federal, próximo ao Hos-
pital, 3332-5834

Representantes de vários setores se reuniram para em um acordo sobre a nova data

Foto: Prefeitura / Divulgação
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Opinião

*Wagner Dias Ferreira

Morreu Marielle. Em tem-
po de quaresma. De Oscar 
com grito em defesa das 
mulheres vítimas de assédio. 
Em tempos de Golpe político 
no Estado brasileiro, pratica-
do contra uma mulher presi-
dente. E de enfrentamento 
do judiciário presidido por 
uma mulher. Em tempos de 
filme com releitura da função 
de Maria Madalena e seu pa-
pel no cristianismo primitivo. 
Mas vive Marielle porque é 
chegado agora o tempo de 
ressurreição, insurreição e 
de transformação. 

A sociedade brasilei-
ra está claramente dividia. 
Como estavam os judeus 
no tempo de Jesus. Havia 
aqueles que, gozando de 
privilégios na sociedade da 
época, recebiam favores do 
Império que dominava a ter-
ra. Estes queriam o silêncio, 
desejavam sufocar qualquer 
ato ou manifestação que lhes 
colocasse em risco os privi-
légios. Fariseus, Saduceus, 
Escribas e participantes do 
Templo de Jerusalém.

Há uma ascenção do 
discurso obstrutor. Pessoas 
reagindo e sendo contra os 
“rolezinhos”, incomodados 
com pobres e negros via-
jando de avião, reclamando 
de cotas nas universidades 
públicas (porque não acei-
tam compensar os 500 anos 
de escravidão e racismo 
contra uma toda uma etnia 
no país). Pessoas se le-
vantando contra os Direitos 
Humanos, a favor da pena 
de morte, querendo a prisão 
perpétua. Posturas de ódio e 
negadoras do diálogo. Mas 
com mais força se manifesta 
a voz daqueles que querem, 
onde o querer é uma exigên-
cia, a transformação.

Certa vez ouvi um padre 
falar, em tom de provocação, 
que Jesus se revelou primei-
ro a uma mulher porque as 
mulheres são faladeiras e 
logo divulgariam a notícia. 
Ainda naqueles dias, e já se 

vão mais de 30 anos, era 
muito presente, como sem-
pre foi em mim, o conflito e a 
dificuldade para reconhecer 
a importância das mulheres. 
Nossa cultura é maxista e 
sexista. Nascer e crescer 
nesta cultura e ao longo da 
vida adotar uma postura, 
atitude, superadora desta 
condição exige autoexame 
diário e renovação constan-
te da atitude de respeito e 
promoção humana.

Mas aprender ajuda. 
Aprendi que a mulher foi 
feita da costela de Adão, 
para ficar claro que ela não 
está acima e nem abaixo 
do homem, mas lado a 
lado, no mesmo nível, com 
a mesma importância, com 
mesmos direitos e deveres, 
isso dito e registrado lá nos 
tempos patriarcais. Aprendi 
que foram as mulheres que 
garantiram o Jesus físico 
contribuindo para sua sub-
sistência (Lc 8, 3) e aprendi 
que somente uma mulher 
tinha a dignidade suficiente 
para receber a notícia e 
não iria se calar diante de 
tão enorme acontecimento 
como a ressurreição de 
Jesus. 

De uma lição aprendida: 
“o mérito de Kant, como já 
havia salientado Hegel, foi 
ter introduzido, do ponto 
de vista da fundamentação 
teórica, em definitivo, a ideia 
de liberdade no conceito 
de justiça, que nunca mais 
poderá ser dela separada, 
por já constituir um valor 
da nossa cultura” - Autor: 
Joaquim Calos Salgado - 
Ed. Proed. 1986).

A páscoa chegou. A 
liberdade chegou. A igual-
dade chegou.

E penso poder dizer 
que, em Jesus, Marielle 
Ressuscitou! E por isso: 
Marielle, presente!

*Advogado e Membro 
da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB/MG

MARIELLE, A 
RESSURREIÇÃO 
DE UM IDEÁRIO

Projeto de lei que cria a categoria 
escolar indígena será apreciado por 

comissões da ALMG
Segundo a Secretaria de Educação, o PL 5.037/18, 

enviado pelo Estado à Assembleia Legislativa, 
passará por votação em dois turnos nas comis-
sões de Constituição e Justiça e de Educação, 

Ciência e Tecnologia

Atendendo a uma 
antiga demanda dos 
povos indígena, o Go-
verno de Minas Gerais 
encaminhou à Assem-
bleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) um 
Projeto de Lei (PL) que 
cria a categoria Escola 
Indígena. O PL 5.037/18 
altera a Lei 22.445, de 
2016, que dispõe sobre 
a educação escolar in-
dígena.

A expectativa, agora, 
é que o PL 5.037/18 seja 
apreciado nas comis-
sões de Constituição e 
Justiça e de Educação, 
Ciência e Tecnologia. 
A votação, segundo 
a SEE, será em dois 
turnos.

Segundo a subse-
cretária de Desenvol-
vimento da Educação 
Básica, Augusta Men-
donça, a proposta en-
viada à ALMG na última 
semana é resultado de 
muito diálogo com os 
povos indígenas.

“Esse Projeto de Lei 
vem ao encontro das 
demandas dos povos 
indígenas de Minas e é 
resultado de debates e 
diálogos que estamos 
fazendo no âmbito da 
Comissão Estadual de 

Educação Indígena 
(Ceei) que foi imple-
mentada nesta gestão. 
A criação da categoria 
Escola Indígena de-
monstra um respeito à 
diversidade dos povos 
e aos seus processos 
de ensinar e aprender, 
ao diálogo que essas 
escolas promovem 
com suas comunidades 
para fazerem a gestão 
escolar. É uma ação 
que vem no sentido de 
oficializar esses pro-
cessos diferenciados 
que são vivenciados 
pelas escolas indíge-
nas no nosso Estado”, 
destaca Augusta.

Em mensagem en-
viada pelo à ALMG, o 
governador Fernando 
Pimentel ressalta que 
o objetivo do projeto 
é assegurar o direito 
das comunidades in-
dígenas a terem seus 
próprios processos es-
colares.

As escolas da Cate-
goria Escola Indígena 
serão regulamentadas 
por decreto.

A Comissão

A Comissão Es-
tadual de Educação 

Indígena (Ceei) foi ins-
tituída pela Resolução 
SEE n°2.809, de 12 
de novembro de 2015. 
Composta por repre-
sentantes governamen-
tais, da sociedade civil 
e dos povos indígenas 
indicados por seus pa-
res e nomeados pela 
Secretaria de Estado 
de Educação (SEE), a 
Comissão é um órgão 
colegiado de caráter 
consultivo, com a atri-
buição de assessorar 
e monitorar a execução 
de políticas públicas 
da SEE no âmbito da 
educação escolar in-
dígena.

Educação Indígena 
na rede estadual de 
ensino 

Em Minas Gerais, 
há 19 escolas estadu-
ais indígenas e duas 
turmas vinculadas a 
escolas não indígenas. 
O atendimento escolar 
indígena é feito em 64 
endereços, localizados 
em sete Superinten-
dências Regionais de 
Ensino (SREs). Nessas 
escolas, são atendidos 
cerca de 4.600 estu-
dantes.

Prefeitura Municipal de 
Andrelândia

PROCESSO 055/2018 – PREGÃO 
PRESENCIAL 025/2018

Contratação de Microempre-
sas – ME, Empresas de Pequeno 
Porte – EPP ou equiparadas para 
prestação de serviços técnicos de 
manutenção corretiva e preventiva 
nos equipamentos médicos/hospi-
talares, laboratoriais, odontológi-

cos e fisioterápicos pertencentes 
ao Município de Andrelândia. 
Entrega de Envelopes e Sessão 
Pública dia 12/04/2018, com iní-
cio às 09:00 horas. Informações 
e-mail-l icitacao3@andrelandia.
mg.gov.br ou Tel.: (035) 3325-1432. 
Pregoeira: Anna C. Zillmann- MG, 
26/03/2018.

Prefeitura Municipal de 
Dom Viçoso

EXTRATOS
SEGUNDO TERMO ADITIVO AO 

CONTRATO Nº 018 / 2016.
OBJETO: prorrogação da vigência 

por mais 12 (doze) meses, a partir de 
01/04/2018 até 31/03/2019, referente 
a contratação de empresa para pres-
tação de serviços de telefonia móvel 
SM ( Serviço Móvel Pessoal).

CONTRATANTE: Prefeitura Muni-
cipal de Dom Viçoso, MG.

CONTRATADA: Telefônica Brasil 
S/A, CNPJ 02.558.157/0001-62

EXTRATO 
RATIFICAÇÃO – INEXIGIBILIDA-

DE DE LICITAÇÃO 
O Prefeito Municipal de Dom Viço-

so, no uso de suas atribuições e pelo 
Processo nº 026 /2018 – Inexigibili-
dade de Licitação nº 002/2018, aco-
lhendo o indicativo CPL e o parecer 
jurídico, RATIFICA a Inexigibilidade 
de Licitação, nos termos do inciso 
III, do art. 25 da Lei 8666/93, para 
contratar a empresa J. C. Furquim 
– Movimento Artístico – ME, CNPJ 
12.648.047/0001-45, com sede na 
Cidade de Pouso Alto  - MG, Avenida 
Paulino Vito Nogueira, nº 48 - Cen-
tro - CEP 37.468-000, (empresário 
exclusivo da Banda Swingado), para 
prestação de serviços artísticos, na 
realização de Show no Sábado de 

Aleluia, em Dom Viçoso, a ser  rea-
lizado na noite do dia 31 de março, 
pelo valor de R$ 9.900,00 (nove mil 
e novecentos reais). Dom Viçoso, 26 
de Março de 2018. Francisco Rosinei 
Pinto - Prefeito Municipal.  

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato nº 022/ 2018 – Processo 

nº 026/2018 – Inexigibilidade de 
Licitação nº 002/2018. CONTRATAN-
TE: MUNICÍPIO DE DOM VIÇOSO, 
CNPJ 18.188.268/0001-64, repre-
sentado pelo seu Prefeito, Sr. Fran-
cisco Rosinei Pinto. CONTRATADA: 
J C Furquim – Movimento Artístico 
– ME, CNPJ 12.648.047/0001-45, 
com sede na Cidade de Pouso Alto - 
MG, Avenida Paulino Vito Nogueira, 
nº 48 - Centro - CEP 37.468-000, 
(empresário exclusivo da Banda 
Swingado). OBJETO: Prestação de 
serviços artísticos, na realização de 
Show no Sábado de Aleluia, em Dom 
Viçoso, a ser realizado na noite do dia 
31 de março. VALOR: R$ 9.900,00 
(nove mil e novecentos reais). PRA-
ZO: 03 meses a partir da assinatura. 
Dotação: 2.9.0.13.392.009.2.0050 
-3.3.90.39 – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica.  – Pre-
feitura Municipal de Dom Viçoso, 26 
de Março de 2018.

Cidadãos podem enviar 
sugestões para elaboração da 
política estadual para pessoas 

em situação de rua

Está aberta, até o dia 
30 de abril, a consulta 
pública para quem deseja 
enviar propostas e suges-
tões para auxiliar na cria-
ção do Plano Estadual da 
Política para a População 
em Situação de Rua.

Para participar, o cida-
dão deve acessar a página 
do Fórum Técnico no site 
da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) e 
fazer seu cadastro.

A consulta está organi-
zada por temas: direitos 
humanos e segurança 
pública; cidadania, mo-
bilização, participação e 
controle sociais; trabalho, 
emprego e geração de 
renda; habitação, mora-
dia e desenvolvimento ur-
bano; assistência social 
e segurança alimentar e 
nutricional; saúde; edu-
cação; cultura, esportes 
e lazer.

Para o processo, foram 
disponibilizados textos 
explicativos e perguntas 
para cada um dos temas. 
O objetivo é estimular o 
envio das contribuições 
e dar maior clareza sobre 
o teor dos assuntos abor-
dados.

O fórum é uma ini-
ciativa do Governo de 
Minas Gerais, por meio 
da Secretaria de Estado 
de Direitos Humanos, 
Participação Social e Ci-
dadania (Sedpac), em 
parceria com deputados 
estaduais e sociedade 

civil. O objetivo é organi-
zar a elaboração do Plano 
Estadual.

Etapas regionais

A partir desta segunda-
feira (26/3), o Comitê 
Intersetorial de Acom-
panhamento e Monito-
ramento da Política Es-
tadual da População em 
Situação de Rua (Comitê 
PopRua-MG) inicia as 
etapas regionais, que 
serão realizadas em seis 
municípios do estado.

O primeiro encontro 
será em Betim, no Terri-
tório Metropolitano. Logo 
após, será a vez de Belo 
Horizonte, Uberlândia, 
Ipatinga, Montes Claros e 
Juiz de Fora.

“O objetivo é acolher 
demandas da população 
em situação de rua, con-
siderando o contexto de 
cada cidade e região”, 
afirma Tomaz Moreira, 
coordenador da Política 
Estadual para a Popula-
ção em Situação de Rua e 
um dos representantes da 
Sedpac no PopRua.

A etapa final será re-
alizada nos dias 11, 12 e 
13 de junho na ALMG. Na 
ocasião, será apresenta-
do o documento resultan-
te de todas as propostas 
apresentadas. O material 
vai subsidiar a elabora-
ção de um anteprojeto de 
lei, que será encaminha-
do à Assembleia.

Propostas podem ser encaminhadas 
até o dia 30 de abril, por meio de con-
sulta pública. A partir desta segunda-

feira (26/3), o Governo de Minas Gerais 
iniciará as etapas regionais



Correio do Papagaio  ::  Pág 3Terça-feira, 27 de março de 2018
São Lourenço e Geral

Informações de utilidade pública a 
respeito da doença “Mão, Pé e Boca”

Saiba mais sobre a do-
ença Mão, Pé e Boca.

 A doença Mão, Pé e 
Boca  é comum em be-
bês e crianças menores 
de 10 anos de idade e é 
caracterizada por febre, 
lesões  na boca e erup-
ções cutâneas (bolhas 
na pele). Muitas pessoas 
desconhecem essa doen-
ça, e várias dúvidas sur-
gem quando aparecem 
casos de crianças nas 
escolas ou creches com 
esse diagnóstico.

A doença mão-pé-
boca (HFMD, sigla em 
inglês) é uma enfermida-
de contagiosa causada 
pelo vírus Coxsackie da 
família dos enterovírus 
que habitam normalmen-
te o sistema digestivo e 
também podem provocar 
estomatites (espécie de 
afta que afeta a mucosa 
da boca). Embora pos-
sa acometer também os 
adultos, ela é mais co-
mum na infância.

Como ocorre a trans-
missão Doença Mão, Pé 
e Boca?

 A transmissão ocorre 
pelo contato entre as pes-
soas, com saliva, através 
de gotículas presentes 
no espirro e tosse, con-
tato com fezes ou outras 
secreções (líquido das 

bolhas), ou indiretamente 
por alimentos ou objetos 
contaminados.

Como é o tratamento 
da Doença Mão, Pé e 
Boca?

O quadro clínico é 
autolimitado e melhora 
espontaneamente com 
as defesas do  próprio 
organismo, o vírus costu-
ma desaparecer sozinho 
em 10 dias e o tratamento 
será direcionado para 
amenizar os sintomas.

 Também é recomen-
dado para o tratamento:

 •Repouso
•Alimentação leve
•Aumento da ingestão 

de líquidos

Quais os sintomas 
da Doença Mão, Pé e 
Boca?

As crianças podem 
ter:

•Dores circunstanciais: 
ao engolir

•No corpo: fadiga, fe-
bre, mal-estar ou perda 
de apetite

•Na pele: bolha ou 
manchas vermelhas

•Também é comum: 
afta, dor de garganta ou 
irritabilidade

Dicas importantes para 
o cuidado da criança com 
a doença:

 •Evitar alimentos áci-
dos, temperados e quentes, 
devido as lesões na boca.

•P re f i ra  o fe rece r 
para a criança alimentos 
pastosos como purês e 
mingaus, pois são mais 
fáceis de engolir.

•Bebidas frias, como 
sucos, água e chá, são 
importantes para manter 
boa hidratação, e nesta 
temperatura podem ser 
mais facilmente ingeri-
dos (devido as lesões 
na boca).

•Nunca romper as 
bolhas das lesões.

•A criança não deve 
comparecer na escola , 
creche ou outros lugares 
com aglomeração infantil 
durante a doença para 
evitar a contaminação de 
outras crianças.

•Sempre lavar as 
mãos das crianças após 
a troca de fraldas, uso 
do banheiro e antes das 
refeições.

•Manter as unhas das 
crianças curtas.

•Os pais devem lavar 
as mãos após a troca 
de fraldas e higienizar a 
superfície de troca com 
água e sabão para evitar 
que o vírus se espalhe 
para outras superfícies.

•Limpar os brinque-
dos que as crianças uti-
lizam com água e sabão, 
deixar secar espontane-
amente.

Foto:Hospital Municipal

Feriado da Semana Santa em São Lourenço 
terá programação religiosa e cultural

Pedro Paulo Pereira

Nossa Gente, Nosso Orgulho
Por Teresinha Maria Silveira Villela

Pedro Paulo nas-
ceu a 29 de junho de 
1922, em Pouso Alto. 
Era filho de ..... Passou 
sua infância naquela 
cidade, frequentou a 
escola onde aprendeu 
as bases para ser matri-
culado em um seminá-
rio, onde faz um curso 
básico, aprendeu. 

Casou-se em São 
Lourenço com Luiz 
Faustina de Camargo 
em 27 de setembro de 
1943. Desta união três 
filhos, Camilo Damião, 
Maria Tereza e Heliane 
Maria que lhe deram 4 
netos: Camila, Thalita, 
Paula e Thais. 

Muito cedo aprendeu 
o oficio de pedreiro, 

começou como ser-
vente, e o fez perfeição 
levando a tonar-se um 
“construtor” requisitado 
para obras que ainda 
perderam tanto em São 
Lourenço como em ou-
tras localidades. 

Participou da abertu-
ra da estrada na Serra 
da Mantiqueira. Foi co-
merciante das famosas 
pedras de São Thomé, 
no advento dos tijolos 
furados e de telhas. 

Como mestre de 
obras trabalhou na 
construção dos prédios 
da Padaria Alvarez,e 
da Casa A Popular. A 
residência do Dr. Arthur 
Abdón Póvoa foi traba-
lho que tinha orgulho de 
dizer que foi seu. A pis-

cina da Fazenda Vista 
Alegre teve sua partici-
pação. A sede do Sítio 
Lagoa Seca contou com 
a sua experiência e a 
primeira reforma da Er-
mida foi entregue a ele 
e a Empresa de Águas 
de São Lourenço.

Bom esposo, pai 
presente na vida dos 
filhos, ainda conseguia 
participar a vida so-
cial da cidade, de fazer 
parte do Conselho do 
Asilo Casa de ?Maria 
e de ajudar pessoas 
carentes dentro de suas 
possibilidade. 

Pedro Paulo fale-
ceu a 9 de outubro 
de 2008. Viveu para 
família, para trabalho e 
para fazer o bem.

Equipe completa que realizou a transferência do paciente

Quando o trabalho em equipe faz toda 
a diferença

Na última sexta-feira 
(23), conclui-se uma bela 
atuação conjunta de ins-
tituições de saúde de São 
Lourenço e, também, do 
Paraná. O paciente Rodri-
go dos Santos Medeiros 
(morador de Jaguariaíva, 
no interior paranaense), 
internado no Hospital São 
Lourenço desde 21 de 
fevereiro, foi transferido 
por transporte aéreo de 
São Lourenço (embarcou 
no aeroporto local) para o 
Hospital Universitário Re-
gional dos Campos Gerais 
de Ponta Grossa/PR, cida-
de próxima à do paciente.

Caminhoneiro de 33 
anos, Rodrigo sofreu um 
sério acidente na rodovia 
MG 456, entre Lambari e 
Heliodora, no dia 21 do 
mês passado, que lhe 
causou politraumatismos 
(fraturas e traumas diver-
sos). Socorrido pelo Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), foi 
levado ao Pronto Socorro 
do Hospital São Lourenço 
- sendo prontamente aten-
dido e, na mesma data, 
internado na UTI da insti-
tuição, em estado gravís-
simo. Após 17 dias, com 
os cuidados da terapia 
intensiva e a grande força 
de vontade do paciente, o 
quadro clínico de Rodrigo 
evoluiu muito bem e ele, 
já sem risco de morte, foi 
transferido para a Ala 3 
(SUS), onde ficou 14 dias, 
lá também recebendo ex-
celente assistência.

Mas ainda necessitava 
de uma cirurgia de alta 
complexidade, denomi-
nada osteossíntese de 
quadril, para a qual o Hos-
pital São Lourenço não 
é credenciado. “Através 
das Centrais de Regula-
ção de Leitos (chamadas, 
informalmente, de SUS 
Fácil) de Minas Gerais e 
do Paraná, procuramos 
uma instituição hospitalar 
que realizasse a cirurgia”, 
explicaram a enfermeira 
Flávia Fonseca (respon-
sável pela Ala 3) e a as-
sistente social do Hospital, 

Fabiany Mattos. Até que, 
finalmente, a vaga sur-
giu no Hospital de Ponta 
Grossa/PR. “A Santa Casa 
de Jaguariaíva interagiu 
muito bem conosco”, in-
formaram a assistente 
Dayana Santos e a se-
cretária da Ala 3, Izabelle 
Freire, ambas do setor de 
Atendimento do Hospital 
São Lourenço.

A próxima etapa era 
providenciar o devido 
transporte aéreo, com 
equipes médica e de en-
fermagem a bordo. Assim, 
conseguiu-se que a Se-
cretaria Estadual de Saú-
de do Paraná custeasse o 
voo de busca do paciente 
em São Lourenço; e para 
transportar Rodrigo do 
Hospital São Lourenço 
até o Aeroporto, o se-
cretário de Saúde local, 
Allan Fabrício Carneiro, 
disponibilizou - de imedia-
to - uma ambulância (de 
início seria até Varginha, 
mas foi possível que a 
aeronave pousasse em 
São Lourenço mesmo, 
facilitando o trabalho). 
Até que, finalmente, hoje 
(23) Rodrigo seguiu no 

traslado aéreo - com toda 
segurança e assistência. 
O paciente estava muito 
emocionado - principal-
mente ao se despedir, 
no Aeroporto, de alguns 
integrantes da equipe que 
o atendeu. “Nunca nos 
esqueceremos de vocês. 
A todos, nossa eterna gra-
tidão. Futuramente vire-
mos a São Lourenço para 
passear e reencontrar os 
amigos”, agradeceu Noel 
da Silva, pai de Rodrigo. 
“É fundamental destacar 
que o beneficiado não foi 
alguém com dinheiro para 
custear uma viagem ex-
clusiva de avião, mas uma 
pessoa do povo, atendida 
pela força da atuação con-
junta de cada instituição 
envolvida”, destacou o 
prefeito de São Lourenço, 
Leonardo Sanches. Na 
mesma linha, o adminis-
trador do Hospital São 
Lourenço, Eustáquio Tar-
císio, ressaltou a impor-
tância da integração entre 
a Instituição e a Prefeitura. 
“É muito bom quando agi-
mos em equipe, de forma 
objetiva e voltada ao bem 
do próximo”, concluiu

 Vigilância Epidemiológica, da Secretaria de Saúde 
alerta sobre a importância de se falar sobre a doença

Paciente foi transferido para o interior do Paraná, cidade natal
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RECEITA

PIADA

CRUZADAS

em 200°C,
2.Unte uma vasilha 

que vá ao forno peque-
na com azeite,
3.Distribua uma ca-

mada de abobrinha, 
tempere com sal e pi-
menta, sobre ela uma 
camada de cebola 
roxa, algumas folhas 
de manjericão e sobre 
isso o queijo muçare-
la, repita o processo 
até terminar todos os 
ingredientes,
4.Distribua o parme-

são ralado, cubra com 
papel alumínio e leve 
ao forno por 10 mi-
nutos, retire o papel 
alumínio e deixe mais 
10 minutos ou até gra-
tinar.
5.Sirva quentinho!

Abobrinha gratinada 

INGREDIENTES

•2 abobrinhas médias 
fatiadas bem fino (uti-
lize um fatiador ou ma-
dolin),
•2 cebolas roxas fatia-

das finamente em meia 
lua (utilize um fatiador 
ou mandolin),
•4 xícaras (de chá) de 

muçarela ralada,
•1/2 xícara (de chá) de 

folhas de manjericão 
fresco,
•1/2 xícara (de chá) 

de queijo parmesão 
ralado,
•Sal e pimenta.

MODO DE PREPARO
1.Pré aqueça o forno 

O HOSPITAL VARGINHA 
está em busca de novos mem-
bros para sua equipe. Se você 
deseja promover o bem estar 
a saúde em nossa instituição, 
envie seu currículo para:

recrutamento@hospital-
varginha.com.br

Vagas de:
– Auxiliar de SND (Co-

zinha)
– Auxiliar de Farmácia
– Técnico(a) de Enfer-

magem
– Biomédico(a)

Benefícios:
– plano de saúde/odon-

tológico familiar
– cesta básica
– refeição no trabalho
Desejável disponibilida-

de de trabalho em turnos 
alternativos.

Imagem: Divulgação

Elena Ferrante e a força feminina de uma autora que 
mantém secreta sua verdadeira identidade

A mística ao redor das 
grandes obras literárias e seus 
impactos fez criar-se certa 
mitologia sobre as persona-
lidades por trás dos livros. 
Conhecer o caráter “verda-
deiro” de um autor ou autora 
parece nos oferecer um atalho 
às profundezas dos próprios 
livros, como se o gênio de um 
escritor revelasse ainda mais 
sobre seu trabalho do que a 
própria escrita – e, assim, so-
bre nós mesmos, refletidos no 
texto e em como nos sentimos 
ao ler. Tal fetiche fomentou o 
sucesso e a mística de muitas 
obras mas, ao mesmo tempo, 
serviu de aprisionamento para 
escritores desde sempre, 
como se a condição de cele-
bridade não permitisse que o 
livro falasse somente por si. 
Foi em nome de tal liberdade e 
autonomia que uma das mais 
celebradas e bem sucedidas 
autoras da atualidade decidiu 
jamais revelar sua verdadeira 
identidade.

Vencedora de diversos 
prêmios internacionais, re-
conhecida como uma das 
100 pessoas mais influen-
tes do mundo pela revista 
TIME e já tendo superado 
os muitos milhões de livros 
vendidos em todo mundo, 
a escritora Elena Ferrante 
carrega seu nome como 
uma identidade secreta – 
uma marca que lhe permite 
escrever livre de pressões e 
expectativas. Elena Ferran-
te é um pseudônimo para 
encobrir a verdadeira iden-
tidade da autora de livros 
como os que formam sua 
“tetralogia napolitana” – A 
Amiga Genial, História do 
Novo Sobrenome, História 
de Quem Vai e de Quem 
fica e História da Menina 
Perdida – entre outros.

Tal qual se faz com o 
artista inglês Banksy no 
mundo das artes ou com o 
inventor por trás da criação 
do Bitcoin, muito se espe-
cula sobre sua verdadeira 
identidade, e artigos já fo-
ram publicados “revelando” 
a pessoa por trás de Fer-
rante, mas o fato é que até 
hoje não se pode comprovar 
quem de fato é essa autora 
italiana, provavelmente da 
região de Nápoles, que pu-
blicou seu primeiro livro em 
1991 já certa de que não re-
velaria seu nome e sua vida 
– já certa de que somente 
escreveria os livros.

Seu imenso sucesso é 
ainda mais impressionante 
se pensarmos o quanto a 
presença física do autor – 

em turnês de lançamento, 
entrevistas, reportagens e 
na própria exposição da vida 
pessoa como combustível 
de interesse de modo geral 
– na maioria dos casos é de-
terminante para o reconhe-
cimento de uma obra hoje. 
Elena Ferrante contraria 
todas essas regras.

Especula-se que Ferran-
te seja uma tradutora e pro-
fessora italiana, mas teorias 
no mundo literário afirmam 
mil verdades diversas sobre 
ela – as sugestões mais con-
cretas sobre sua identidade, 
no entanto, foram todas até 
aqui negadas. Influenciada 
pela obra do escritor russo 
Anton Chekhov, também 
pela inglesa Jane Austen 
e dos clássicos gregos e 
latinos – que teria estuda-
do e lecionado – a escrita 
feminina e feminista são 
evidentemente pontos de 
partida e norte fundamen-
tais para sua escrita. São 
comuns as suspeitas de 
que sua tetralogia tenha viés 
autobiográfico, e a brutal e 
comovente honestidade e a 
lucidez e intensidade com 
que a vivencia feminina, a 
maternidade, o amor e os 
dilemas extraordinários e 
banais de suas personagens 
são retratados sublinham tal 
suspeita, ao mesmo tempo 
que a colocam em um cele-
brado panteão como uma 
das autoras mais bem suce-
didas do mundo hoje.

Ferrante raramente con-
cede entrevistas, e quando 
o faz é sempre por escrito, 
através do intermédio de 
sua editora na Itália. Em 
tais oportunidades, porém, 
um pouco de seu posiciona-
mento pode ser esclarecido. 
“Livros, depois de escritos, 
não precisam mais de seus 
autores”, ela disse. “Uma 
vez que entendi que os 
livros prontos fariam seu 
caminho pelo mundo sem 
mim, uma vez que soube 
que nada do meu eu concre-

to e físico jamais apareceria 
ao lado dos livros – como 
se o livro fosse um cão e eu 
fosse seu dono – isso me fez 
enxergar algo novo sobre a 
escrita. Eu senti como se 
tivesse libertado as palavras 
de mim”.

Apesar de reconhecida 
como uma ficcionista de su-
cesso internacional, identifi-
cada pela criação de fortes 
personagens femininas e 
pela revelação do contexto 
profundo da região de Ná-
poles, suas ancestralidades, 
seus vícios, sua violência, 
seu patriarcado, suas mara-
vilhas e horrores ao longo de 
seis décadas em sua série 
napolitana, um dos traba-
lhos mais interessantes para 
se debruçar sobre o mistério 
ao redor de sua identidade 
que sua obra carrega é o 
livro Escombros.

Publicado em 2003, Es-
combros traz à luz os basti-
dores de sua escrita através 
de uma espécie de livro de 
memórias, no qual Ferrante 
responde perguntas feitas a 
ela por jornalistas e admira-
dores, assim como publica 
correspondências trocadas 
entre ela e seus editores. 
Pelas cartas publicadas e 
outras investigações é que 
se supõe que a autora tenha 
crescido em Nápoles, porém 
vivido algumas vezes fora 
da Itália; que tenha forma-
ção clássica, seja mãe, que 
não esteja casada e que 
seja uma tradutora. Ela, no 
entanto, nem mesmo em 
Escombros, revela nada 
maior ou mais objetivamen-
te revelador sobre si.

Pois nem mesmo ser 
italiana parece ser algo que, 
para Ferrante, deve defina-
la – quando a autora sugere 
algumas pistas sobre sua 
identidade é quando ela 
mais confunde os curiosos. 
“Eu amo meu país, mas não 
tenho espírito patriótico ou 
orgulho nacional. No mais, 
eu digiro pizza mal, como 

pouco espaguete, não falo 
alto, não gesticulo, odeio 
todas as máfias e não ex-
clamo ‘Mamma mia!’, ela 
escreveu, em uma das colu-
nas que a misteriosa autora 
escreve para o jornal The 
Guardian. “Características 
nacionais são simplificações 
que devem ser contestadas. 
Ser italiana, para mim, co-
meça e termina com o fato 
de que eu falo e escrevo na 
língua italiana”.

Segundo sua coluna, 
Ferrante não se coloca as-
sim para rejeitar sua origem 
italiana, muito pelo con-
trário: se diz italiana com 
orgulho, mas deseja poder 
ser muito mais do que so-
mente a herança do lugar 
onde nasceu e cresceu. “Eu 
sou italiana, completamente 
e com orgulho. Mas se eu 
pudesse, eu descenderia 
de todas as línguas, e seria 
atravessada por todas. Até 
o terrível Google Tradutor 
me consola. Nós podemos 
ser muito mais do que aquilo 
que aconteceu de sermos”.

O esforço para libertar 
sua obra das idiossincra-
sias e especificidades da 
identidade de sua autora, 
no entanto, acaba para-
doxalmente posicionando 
também o anonimato de 
Ferrante como um adendo 
igualmente determinista so-
bre os livros. Ainda que boa 
parte da crítica celebre sua 
escrita e suas narrativas, 
é evidente que o interesse 
sobre sua obra se dá tam-
bém pela incógnita ao redor 
da verdadeira identidade 
da autora – o que coloca 
a questão sobre a interfe-
rência externa na leitura 
do livro em um perpétuo 
paradoxo, pois se a condi-
ção de celebridade de uma 
escritora pode filtrar a rela-
ção do leitor com a obra, o 
anonimato absoluto também 
acaba se impondo como um 
imã de interesse, para além 
do texto. O próprio desejo 
em descobrir a identidade 
secreta por trás da escrita 
necessariamente pauta em 
muito a relação do público, 
da crítica e do jornalismo es-
pecializado com o trabalho 
de Elena Ferrante.

Em 2016 um jornalista 
italiano chamado Claudio 
Gatti, após longa investiga-
ção (feita contra a vontade 
da autora), teria chegado a 
conclusão de que Ferrante 
era, na verdade, a tradutora 
italiana Anita Raja. A alega-
ção jamais foi confirmada 

(uma série de tweets assi-
nados por Raja dizendo que 
ela era de fato Ferrante fo-
ram apontados como falsos 
por Raja e pelos editores) 
e o jornalista acabou sen-
do severamente criticado. 
Temeu-se que ela jamais 
voltasse a escrever. A inves-
tigação de Gatti era de fato 
profunda e contundente, e 
Raja permanece sendo a 
mais forte suspeita por trás 
da obra de Ferrante.

Ela, seja ela quem for, no 
entanto, segue simplesmen-
te escrevendo – se comuni-
cando e discretamente se 
revelando através das entre-
vistas bissextas, de sua co-
luna do The Guardian, além, 
é claro, dos livros. Segundo 
a própria, mais do que o 
anonimato, ela escolheu a 
“ausência”, para que possa 
se concentrar somente em 
escrever. Além da tetralo-
gia napolitana supracitada, 
foram publicados no Brasil 
Crônicas do Mal de Amor, 
Um Estranho Amor, Os Dias 
do Abandono, A Filha Perdi-
da, o infantil Uma Noite na 
Praia e o livro de não-ficção 
Escombros. Um Estranho 
Amor foi transformado em 
filme, e A Amiga Genial está 
sendo adaptada para uma 
série de TV pela HBO.

Se a verdadeira identi-
dade da autora permanece 
anônima, de fato sua vida 
mundana, factível, real, tam-
bém permanece inalcançá-
vel, incapaz de abalar os ecos 
e efeitos de sua obra – como 
se essa vida fosse também, 
ou em verdade, literatura, 
imaginação, criação dos lei-
tores em geral. Já os livros, 
esses podem ser abertos, 
lidos, relidos, reinterpretados, 
traduzidos, transformados 
em filmes e séries para TV 
– como espelhos mais puros 
para os leitores e leitoras se 
refletirem.

Neles, Elena Ferrante 
de fato não precisa de uma 
“verdadeira” identidade para 
justificar seus reflexos – ela 
é também um personagem, 
uma metáfora, e literatura 
é, afinal, ficção. Diante da 
pergunta sobre o motivo 
pelo qual não apareceria 
para divulgar seu primeiro 
livro, ela teria respondido: 
“Eu já fiz o suficiente por 
ele: eu o escrevi”. Nesse 
sentido, nada é ficção – e 
nem mesmo nossa iden-
tidade mais objetiva pode 
realmente ser visto como 
algo além de uma simples e 
impressionante criação.


